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CENÁRIO
17 a21/06/2013
1. Data: 21/06/13

Entidade: Bicipeças

Parceiro: Luziânia dos Santos 
Função/Profissão: Atendente/comerciária 
Município/Estado: Ananindeua/PA
Depoimento:

“A situação da saúde aqui é precária, faltam médicos e condições básicas para atender a população. Fui a Santa Casa e vi várias mulheres esperando por atendimento e os médicos só olhavam, e diziam que era manha. Morreram vinte e sete bebês aqui no Pará, por causa desse mau atendimento, porque os médicos obrigam mães adolescentes a terem parto normal e muitas, por serem muito novas, têm um parto difícil. A sobrinha do meu namorado está com o filho internado na UTI por causa disso. O parto foi normal e a criança passou por sofrimento, outras mães perderam o filho ainda na barriga por não terem passagem para parto normal e os médicos nem se preocupam com isso. Meu filho quase morreu por ter recebido medicação errada. Ele tomou um remédio que não podia e o médico disse que se a dor tivesse sido maior, ele teria morrido. Hoje pago plano de saúde para ele, não quero vê-lo sofrendo em hospital público, já que não presta.Outro problema é o fato de que os funcionários da saúde desviam os medicamentos que deveriam ser entregues a população:Vendem ou dão a seus familiares. Por isso, sempre falta remédio para os doentes, quem não tem dinheiro para comprar é quem sofre. Acho que o governo deveria fiscalizar melhor quem trabalha no serviço público.Há muito desvio.”

2. Data: 18/06/13

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: André Edineis

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Que houvesse mais profissionais disponíveis no atendimento, pois os que existem não são suficientes, o salário pago também é baixo e devido a isso não se tem um atendimento de qualidade. Além do tempo de espera para um atendimento, até emergencial, passa do que seria seguro para a saúde e integridade das pessoas. Muitas vezes um paciente chega ao hospital com uma emergência e ele só é atendido horas depois. Em caso de enfarto, por exemplo, a pessoa chega a óbito sem ao menos ter atendimento. Isso é muito recorrente.”
3. Data: 17/06/13
Entidade: Ação Social São Miguel

Parceiro: Valdineide Mariados Santos

Município/Estado: Porto Alegre/RS
Depoimento:

“Parabenizo, pelo fato de não ser fácil lidar com as pessoas.Também elogio os programas de diabetes, os remédios gratuitos, os programas existentes que ajudam no bem-estar da população em geral. Às vezes, o Ministério da Saúde parece fechar os olhos para as pessoas mais carentes. Deveria ter mais programas de atendimento básico, como a visita em casa de pessoas que moram no interior e que não têm como ir até a cidade com frequência.”
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